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Me ensina a escrever
A folha em branco me assusta
Eu quero inventar dicionários
Palavras que possam tecer
A rede em que você descansa
E os sonhos que você tiver
Meu amor
Me ensina a fazer
Uma canção falando quanto custa
Trancar aqui dentro as palavras
Calando e querendo dizer
Não sei se o poema é bonito
Mas sei que preciso escrever
(Oswaldo Montenegro)
 
 O memorial acadêmico é uma ferramenta comumente utilizada para a conclusão 
de cursos de pós-graduação lato-sensu e processos de seleção para programas de mestrado 
e doutorado, para citar alguns exemplos. Caracterizando-se por uma retomada dos dados 
do Curriculum Vitae do sujeito que o escreve, o Memorial vai além da objetividade desses 
registros e traz informações mais subjetivas, permitindo análises mais qualitativas da vida 
desse profissional ou estudante (SANTOS, 2005). 
 É nessa perspectiva que escrevo este memorial, perpassando pela minha juventude e 
início da fase adulta, evidenciando uma fase que se mostrou crucial para a efetiva construção 
de quem sou, como sou e onde quero chegar. Num exercício de autoconhecimento e 
retomada constante do passado, este registro servirá, entre outras finalidades, para a 
delimitação dos propósitos que me motivam no programa de Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT.
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1. Os primeiros passos para uma profissão
  Falar sobre minha trajetória profissional não é possível sem trazer à lembrança o ano 
de 1998, quando eu ainda tinha onze anos de idade. Foi o início de um caminho para uma 
juventude1 marcada pelo estudo e pelo trabalho.
A partir da indicação da minha professora de inglês do Ensino Fundamental – eu cursava 
a sexta série, o que hoje corresponde ao sétimo ano –, fui contemplada com uma bolsa 
integral de estudos numa escola de idiomas da minha cidade, Ituiutaba-MG. Ali se delineava 
toda a minha vida.
 A escola era franquia de uma das mais tradicionais redes de ensino de idiomas do país 
e, naquele ano, havia lançado um projeto de edição única denominado Projeto Criança. Dez 
alunos de escolas públicas da cidade receberiam uma bolsa de estudos integral até o fim dos 
seis anos de curso que a escola oferecia, culminando na formatura do nível avançado.
 Os alunos deveriam ser escolhidos, levando-se em consideração alguns aspectos, 
como dedicação nos estudos, comprometimento com as atividades propostas e afinidade 
com a língua inglesa. Apesar de sempre estudar em escola pública, sem muitas regalias, 
considero que tive uma escolarização no “modo pleno [...], de anos de escolarização 
compatível com o número de séries cursadas; fluxo contínuo pelas séries; sem frequência 
importante aos projetos compensatórios de alfabetização ou de aceleração da aprendizagem” 
(PEREGRINO, 2011, p. 88), o que me possibilitou essa oportunidade. Lembro-me com nitidez 
da conversa que minha então professora teve comigo. Eu precisaria da autorização dos 
meus pais, comprovação de baixa renda e nada mais. A escola daria o material utilizado e as 
mensalidades teriam custo zero. De fato, isso ocorreu no primeiro ano. A partir do segundo, 
no entanto, meu pai teve de arcar com os custos dos livros, o que já era uma grande despesa, 
somada aos custos com o transporte.
 Com orgulho e gratidão, meus pais prontamente aceitaram a proposta e eu iniciei 
os estudos, com duas aulas por semana. Num ambiente totalmente diferente do que estava 
acostumada, convivendo com jovens de condição social muito distante da minha, lembro-
me de mentir quando a professora pedia para dizermos, em inglês, o que havíamos feito 
nas férias na primeira aula de cada semestre. As respostas variavam de São Paulo a Disney, 
sempre passando pelas praias do Guarujá e as do Nordeste e eu, inconscientemente tentando 
me encaixar ao grupo, sempre dizia que havia passado as férias na fazendo de uma tia (que, 
é claro, numa existiu). Assim, a professora se dava por satisfeita e eu não tinha de dizer que 
nunca havia feito uma viagem de férias na vida.
 As aulas eram maravilhosas, eu me saía muito bem e estava cada vez mais apaixonada 
pelo idioma. Enquanto ainda estava no nível intermediário e com quatorze anos, fiz o 
primeiro treinamento interno para professores, a convite da escola, fui aprovada e comecei 
a trabalhar aos quinze anos. Tive um período de experiência, com aulas de monitoria, sem 
remuneração por alguns meses e logo comecei a dar aulas efetivamente, com turmas de 
iniciantes. 
 Conciliando o Ensino Médio matutino, meu convívio familiar e um namoro recém 
iniciado (que resultou em casamento aos meus 20 anos) com o trabalho, continuei satisfeita 
e motivada, principalmente quando vinham os contracheques. Assim, entendo que não 
tive, na minha juventude, o tempo de espera (PRATES; GARBIN, 2014), em que se prorroga 
o ingresso na vida adulta, tendo os estudos como ponto de maior importância.
1  De acordo com a Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013, que institui o Estatuto da Juventude e dispõe sobre o direito 
dos jovens, entre outros, são consideradas jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de 
idade (BRASIL, 2013). Para a escrita deste memorial, retomo um período da minha infância, focando, porém, na minha 
juventude e início da fase adulta, pois vejo, nesse movimento, um grande e importante exercício de autoconhecimento.
144
Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.1746
 Ao finalizar o terceiro ano do Nível Médio, não tive dúvidas, ingressei na faculdade de 
Letras Português/Inglês, pela Universidade do Estado de Minas Gerais – campus Ituiutaba. 
Trabalhava e estudava, conseguindo já arcar com todas as minhas despesas, inclusive as 
altas mensalidades de uma universidade privada. Nesse período, trabalhei também em 
cidade vizinhas, sempre para a mesma rede e tive a oportunidade de ocupar, por pouco 
tempo, o cargo de coordenadora. 
 Em dezembro de 2007, concluí o curso de Letras, sem nunca ter participado de 
nenhum projeto de extensão ou de pesquisa, sem ter publicado nenhum artigo ou qualquer 
coisa que demandasse muito tempo. Trabalhava muito e sempre tinha centenas de páginas 
de lições de casa para corrigir. Ganhava bem para a minha realidade e não pensava em 
deixar o trabalho para seguir os estudos. Já era responsável pelas minhas despesas pessoais 
e planejava me casar nesse mesmo ano. Portanto, tentar o ingresso em um Mestrado, 
começar a vida numa outra cidade e sair do trabalho não era uma possibilidade.
2. Novas experiências para a jovem professora
 Ao longo dos anos, com a aproximação da vida adulta e o aumento das responsabilidades 
financeiras, aceitei algumas propostas de trabalho em outras escolas. Trabalhei atuando em 
cursinho preparatório de vestibular e tive minha primeira experiência no ensino regular, 
com aulas de Literatura no Ensino Fundamental. 
 Foi uma experiência enriquecedora e traumática ao mesmo tempo. Aprendia muito 
estudando para dar boas aulas, mas nunca me encaixei no perfil de escola particular, sentia 
que estava sempre a serviço dos pais, que pagavam altas mensalidades, e não a serviço 
dos alunos, que buscavam por conhecimento. Trabalhando por três períodos e pulando de 
escola em escola, a ideia de fazer Mestrado ou Especialização era cada vez mais distante. 
 Decidi desacelerar e manter apenas o emprego na escola onde comecei minha carreira 
de professora, com minhas turmas de inglês, na minha zona de conforto e num ambiente 
onde me sentia mais em casa. A metodologia de ensino adotada na instituição era bastante 
rígida, engessada, exigia bastante treino, fôlego e disciplina, mas eu já estava bastante 
confortável com tudo isso. Já tinha quase todas as aulas preparadas e era considerada pela 
escola e pelos alunos uma boa professora. Além disso, todos os planos de aulas, provas e 
atividades eram criados pela franquia. Eu precisava apenas estudar os planos, criar exemplos 
e fazer as correções de provas e atividades. 
 Essas facilidades sempre me mantiveram lá, aliadas a um sentimento de obrigação 
que eu nutria em relação à proprietária da escola, por ter me dado a bolsa de estudos. Isso 
me fez desistir, por exemplo, de tomar posse em um concurso municipal para professores 
efetivos de inglês. Fui aprovada, ainda durante o período de faculdade e, mesmo sabendo 
de uma possibilidade de assumir o cargo com adiantamento de disciplinas, não achei que 
fosse uma oportunidade interessante no momento. 
 No ano de 2009, com a chegada do Instituto Federal do Triângulo Mineiro – IFTM na 
minha cidade, vi uma chance de crescer, de sair daquele círculo e tentar algo maior. Fui 
aprovada na primeira fase, passei também na prova didática e acabei ficando classificada em 
oitavo e último lugar. Apesar da aprovação, saí frustrada da aula, que era a segunda fase do 
concurso. Afinal, eu não sabia fazer meu próprio plano de aula, não tinha experiência quase 
nenhuma, apesar da minha formação em Letras, com o tema sorteado (algo relacionado à 
produção textual em língua portuguesa) e sentia muita falta da metodologia engessada à 
qual estava tão familiarizada. Nunca fui chamada e hoje vejo claramente que não poderia 
assumir um cargo como professora efetiva da rede federal com tanta imaturidade.
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3. O que incomoda faz mudar
 Seguindo na rotina rígida e cansativa que professores de escolas de idiomas vivenciam, 
fui percebendo, aos poucos, que não me encontrava mais naquele lugar. O sentimento era 
confuso: sentia-me em casa, entre amigos, útil e respeitada pelos meus pupilos e, ao mesmo 
tempo, desmotivada pelas campanhas de captação de alunos, com metas de matrículas, 
diminuições de turmas (e consequentemente, de salário) com a chegada de concorrentes na 
cidade, entre outras questões.
 Concomitante a uma sequência de decepções no âmbito pessoal, uma grande 
frustração vivida no trabalho me fez decidir de vez que algo precisaria mudar. Iniciei um curso 
de Web Design e consegui um emprego de meio período em uma empresa desenvolvedora 
de páginas da Internet. No entanto, mais uma vez, a praticidade e a urgência por um salário 
que pudesse, de fato, me manter falaram mais alto e eu preferi não me arriscar. 
 Nesse período, em 2013, quando eu contava já os meus 26 anos, soube, por um 
familiar, que o IFTM campus Ituiutaba estava com edital aberto para contratação de 
professor substituto de Português/Inglês. Inscrevi-me, fui aprovada e comecei a dar aulas 
em agosto do mesmo ano. Era uma realidade totalmente diferente, turmas numerosas, 
conteúdos desafiadores, diversos diários, horários complicados, aulas aos sábados, mas eu 
estava decidida a me manter ali. Diminuí drasticamente a quantidade de turmas na escola 
de idiomas e me empenhei em dar boas aulas nesse novo ambiente, que logo ganhou minha 
admiração. 
 Era o auge dos concursos públicos para os Institutos Federais e, em janeiro de 2014, 
fui aprovada para o cargo de professora efetiva, tomando posse em setembro, no mesmo 
campus. O processo seletivo foi concorrido, mas estava bastante confiante, pois a parte 
mais temida, a prova didática, deveria ser dada exclusivamente em inglês, com um tema 
muito familiar para mim. Agradeci aos anos de experiência em escola de idiomas, que me 
colocavam agora em uma situação bastante vantajosa em relação aos candidatos que não 
tinham essa vivência.
 Com a nova realidade, com menos aulas semanais e um plano de carreira pela 
frente, me via cada vez mais motivada a voltar à vida acadêmica. No entanto, os longos 
anos distante dos estudos eram uma barreira muito grande entre a minha graduação e uma 
aprovação num curso stricto sensu. Além disso, cada aula demandava muita preparação. 
Enfrentava dificuldade com alguns conteúdos em si, de que me lembrava vagamente da 
época da graduação e também com questões práticas de sala de aula, como: Como e quando 
avaliar? Como montar um plano de ensino? Que conteúdos devo priorizar? Como lidar com 
indisciplina? Como escolher um material didático? Que metodologia usar? – Entre tantos 
outros questionamentos. Sem saber como agir, tentava buscar na memória os exemplos de 
bons professores que tivera e buscava imitá-los, sem saber exatamente o que estava fazendo. 
A certeza que tinha era a de que nunca, jamais deveria perguntar publicamente sobre o que 
os alunos haviam feito nas férias.
 Tentei ingressar em um mestrado em Educação do próprio IFTM, em Uberaba. Não 
fui aprovada logo na primeira fase, que era a prova de títulos. Os anos dedicados ao trabalho, 
desde a época da escola e faculdade, não permitiram que eu construísse um bom currículo 
acadêmico. Precisava mudar essa realidade, publicar artigos, participar de projetos. Então, 
optei por iniciar um curso de especialização. Em 2015, comecei um curso de pós-graduação 
lato sensu em Educação de Jovens e Adultos (EJA), pela Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU). As aulas eram aos sábados e uma parte final, a distância. Tive a oportunidade 
de retomar discussões importantes e me sentir aluna novamente foi uma experiência 
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revigorante. 
 Escrevi um artigo para a conclusão do curso, com os resultados de uma pesquisa 
realizada em uma turma de EJA, abordando a aprendizagem da língua inglesa. Queria 
entender as expectativas que os discentes apresentavam em relação às aulas de inglês na 
EJA e como esse conhecimento, de fato, traria alguma diferença para suas vidas. O texto 
intitulado “O ensino de Língua Inglesa na Educação de Jovens e Adultos - Ensino Médio: o 
que esperam seus sujeitos?” trata da visão que os discentes de uma turma de EJA alimentam 
em relação ao idioma inglês. A perspectiva mercadológica é dominante entre os sujeitos da 
pesquisa, demonstrando que muito é preciso trabalhar para que o inglês seja visto como 
parte de uma educação como direito humano e não como requisito para o mercado de 
trabalho. 
 Dessa forma, durante as pesquisas para esse trabalho, tive meu primeiro contato 
com questões como a formação humana integral (GADOTTI, 2013), sem saber, na época, 
do que se tratava e como isso voltaria à tona na minha prática profissional e no meu futuro 
acadêmico. Foi quando comecei a me questionar sobre a minha função dentro do ensino 
público, em cursos técnicos integrados e concomitantes. Essas inquietações se tornaram 
ainda mais latentes durante um curso de aperfeiçoamento de que participei, no ano de 
2016, em São Francisco, no estado da Califórnia, EUA, por dois meses. 
 O programa, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e pela Northern Virginia Community College (NOVA), beneficiou cerca de 
sessenta docentes efetivos de inglês dos Institutos Federais de todo o território brasileiro e 
foi realizado pelo City College of San Francisco, com o intuito de promover a atualização da 
formação pedagógica dos professores, bem como possibilitar o desenvolvimento do idioma. 
Sem dúvida, foi a experiência mais enriquecedora de que pude participar durante minha 
trajetória profissional. Consegui, a partir de então, responder a algumas das questões que 
tanto me angustiavam sobre a minha prática, pude trocar experiências com professores 
da rede federal de diversas regiões do país e aprendi muito sobre os IF’s e seu papel na 
sociedade. 
 Nesse mesmo ano, após mais uma tentativa de ingresso em programa de mestrado 
sem sucesso (a primeira etapa era a análise do projeto de pesquisa) e uma pausa para a 
maternidade, decidi que 2019 seria o ano em que finalmente o mestrado se tornaria uma 
realidade para mim.
4. O encontro com o ProfEPT
 Ao longo dos anos em que tenho atuado na rede federal, tive a chance de ministrar aulas 
em cursos superiores, cursos técnicos concomitantes, centro de idiomas e majoritariamente 
em cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. Pude desenvolver atividades de extensão, 
voltadas tanto para a prática do uso da língua inglesa, como para atividades de escrita de 
língua portuguesa e literatura. Orientei projeto de pesquisa, na modalidade de Programa 
Institucional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC), monitoria, acompanhei visitas 
técnicas, participei como semifinalista da Olimpíada de Língua Portuguesa e estive, por um 
ano, na função de coordenadora do Núcleo Comum. 
 Todas essas experiências afirmaram minha afinidade com o chão da sala de aula 
e mostraram o caminho que eu deveria seguir. Queria descobrir como trazer uma maior 
contribuição para as vidas de meus alunos, assim como, para mim, a educação foi 
transformadora. Ao ganhar uma bolsa de estudos de idiomas, a oportunidade de acesso a 
um conhecimento, de certa forma elitizado, de fato abriu diversas portas ao longo da minha 
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trajetória. Portanto, levar uma educação mais significativa, humanizada, que transforma e 
liberta, nos moldes freirianos (FREIRE, 1996), tem se tornado cada vez mais o meu propósito 
como professora. 
 Foi nesse contexto em que fui apresentada ao programa do mestrado profissional 
ProfEPT. Os conceitos de educação omnilateral, formação humana integral, trazidos por 
autores como Moura (2013) e Ciavatta (2014), em conjunto com outros termos que eram 
novos para mim, trouxeram um esclarecimento acerca do que eu necessitava trabalhar em 
minha prática docente.
 De maneira coerente com a proposta desse programa de mestrado, estive em contato, 
após a aprovação e matrícula, ao corpo de professores do curso. A humanização e a 
interdisciplinaridade (FRIGOTTO, 2008) discutida na bibliografia é algo presente nas aulas, 
que inicialmente focam as bases conceituais da EPT e o desenvolvimento do projeto para o 
produto educacional, requisito para a conclusão de qualquer mestrado profissional.
5. Palavras finais
 A linha do tempo traçada nesse texto mostra como foi o meu nascer e renascer como 
professora. Mostram ainda as maiores inquietações que frequentemente ocuparam um 
espaço considerável da minha juventude e início da vida adulta, que me levaram ao encontro 
do mestrado profissional. À parte de sua instrumentalidade, ressalto o valor particular que 
este memorial adquire. 
 Após um longo período de bloqueio para a escrita deste texto, sem saber exatamente 
o porquê, vejo como as histórias se entrelaçam e como os sentidos vão sendo construídos, às 
vezes conscientemente, mas, na maioria delas, de forma bastante orgânica em nossas vidas. 
A folha em branco que me assustava, roubando as palavras do músico (MONTENEGRO, 
2014), dizia algo a mais do que uma simples dificuldade de codificar uma linha do tempo. 
Era preciso ir mais a fundo para compreender o lugar de onde vim, onde estou e os rumos 
que pretendo percorrer.
Referências
BRASIL. Estatuto da Juventude. LEI Nº 12.852, DE 5 DE AGOSTO DE 2013.  Institui o 
Estatuto da Juventude e dispõe sobre os direitos dos jovens, os princípios e diretrizes 




0Juventude%20%2D%20SINAJUVE. Acesso em: 02 jan. 2021. 
CIAVATTA, M. Ensino Integrado, a Politecnia e a Educação Omnilateral: por que lutamos? 
Trabalho & Educação, v. 10, n. 1, p. 187-205, 2014. Disponível em: https://periodicos.ufmg.
br/index.php/trabedu/article/view/9303. Acesso em: 15 dez. 2021.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996.
FRIGOTTO, G. A interdisciplinaridade como necessidade e como problema nas Ciências 
Sociais. Ideação, v. 10, n. 1, p. 41-62, 2008. https://doi.org/10.48075/ri.v10i1.4143. 
148
Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.1746
GADOTTI, M. Educação de Adultos Como Direito Humano. EJA em Debate, Florianópolis, 
n. n.2, p. 12-29, Julho 2013. Disponível em: https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/
article/view/1004. Acesso em: 15 dez. 2021.
MONTENEGRO, O. Me Ensina a Escrever. [S.l.]: [s.n.], 2014.
MOURA, D. Ensino médio integrado: subsunção aos interesses do capital ou travessia para 
a formação humana integral? Educação Pesquisa, v. 39, n. 3, p. 705-720, 2013. https://doi.
org/10.1590/S1517-97022013000300010.
PEREGRINO, M. D. Juventude e escola. In: DAYRELL, J.; MOREIRA, M. I. C.; STENGEL, 
M. (org.). Juventudes contemporâneas: um mosaico de possibilidades. Belo Horizonte: PUC 
Minas, 2011. p. 81-98.
PRATES, D. M. A.; GARBIN, E. M. Juventude(s): reabrindo questões. In: Encontro Nacional de 
Didática e Prática de Ensino, 7, 2014, Fortaleza. Anais. Fortaleza: UECE, 2014. p. 1-12. 
SANTOS, G. C. Roteiro para elaboração de memorial. Campinas: GRAF. FE, 2005.
